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"As obras de arte têm seu mérito em si pró• 
prias de tal modo que basta que sejam pro· 

duzidas com certa qualidade própria". 

Aristóteles, Ética a Nicômaco, 11, 1 V. 3. 

O movimento de arte abstrata, isto é, obras inteiramente ca· 
rentes de figuração (espaço real, objetos, paisageris, figuras de seres anima· 
dos e inclusive formas geométricas se representadas como objetos reais, 
com iluminação e perspectiva), interessando não só a pintura, mas tam· 
bém, a escultura, a arquitetura, a música, a poesia, a fotografia, o cinema, é 
o fenômeno estético mais importante de nosso tempo, que surgiu por volta
de 1910, na Europa Central e Ocidental e nas Américas, ganhando também
regiões opostas, como o Japão, onde a caligrafia tradicional está sendo
entendida como motor da arte abstrata.

As suas raizes são encontradas na arte neolítica, que se opôs ao 
naturalismo minético do Paleolítico, com a sua tendência geométrica. A 
linha abstrata, específica do -Norte e do Centro da Europa, desenrola-se 
através da Idade Média, predomina no Românico e acorda-se com a linha 
naturalista do Sul, mediterrânica e grega, e no Gótico, e apresenta-se nas 
preocupações rítmicas do Renascimento, sob a lição pitagórico-platônica. 
No Maneirismo, no "Trompe l'Oeil" (pintura que dá a ilusão de realidade) 
e no Realismo do século XVII; nas "formas volantes" do Barroco, no 

Comunicarte 13/14 (1989) 
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� 
seu salão (Des Réalités Nouvelles), é estudado em ateliês, como o De l'Art 

Abstrait, é tratado em livros e revistas, e ocupa um dicionário, o Lf" 
Peinture Abstraite, de M. Seuphor, publicado em 1962. Em 1957, uma 
exposição de "50 Anos de Pintura Abstrata" reuniu em Paris obras de 400 
pintores de todo o mundo. 

' 

Para Concluir 
• 

Tal é a situação atual do Abstracionismo. Expressão espec(fica 

do nosso tempo, afirmação da liberdade do homem, quer admitamos ou 
não, ele oferece uma emoção estética essencial, cujo valor para a sensibili­
dade já não é posto em dúvida, e podemos supor que, ultrapassada a crise 

da ambigüidade do mundo moderno, a consciência estética do Abstra­

cionismo não se anulará, mas julgará dialeticamente nas imprevis(veis for­
mas art(sticas que hão de vir. 
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